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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) é uma condição em 
há a presença de sintomas de desatenção, 
hiperatividade e impulsividade permanentes, 
implicando em prejuízos importantes na 
qualidade de vida de seu portador. Tendo em 
vista as necessidades educacionais especiais 
de tais indivíduos, faz-se necessário o estudo 
da experiência universitária dos estudantes 
que sejam possíveis portadores de TDAH e da 
sua experiência com as novas metodologias de 
ensino e aprendizagem. Esse trabalho objetiva 
identificar possíveis casos de TDAH em alunos 
do primeiro ano do curso de medicina de uma 
instituição de ensino superior no Tocantins e 
avaliar a percepção dos acadêmicos sobre as 
diferentes estratégias de ensino-aprendizagem 
utilizadas no curso. O instrumento utilizado na 
pesquisa foi a escala ASRS-18 e um questionário 
estruturado autoaplicável. Foram incluídos 
no estudo 208 acadêmicos, sendo em sua 
maioria do sexo feminino (67,3%), caucasianos 
(42,3%) e com renda familiar maior que cinco 
salários mínimos (70,73%). Foi verificado 
que grande número dos acadêmicos exibe 
indícios de TDAH, tendo sido identificado que 
a desatenção é o principal transtorno entre os 
estudantes (79,8%), seguido por hiperatividade 
(74,5%). A possibilidade de os dois transtornos 
estarem presentes foi identificado em 63,5% dos 
acadêmicos avaliados. Quanto à percepção dos 
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estudantes relacionada a diferentes metodologias de aprendizado, 50,5% preferem o método 
ativo e os que relatam ter melhor rendimento acadêmico (aprendizado) por esse método 
foram 54,3%, no entanto, quando questionado o resultado acadêmico (nota), 56,5% indicam 
ter maior desempenho no método tradicional. Foi relatado que a forma ativa de ensino exige 
mais tempo de estudo (84,6%) e utilizam maior número de fontes e referências bibliográficas 
(87%). Tais informações são de grande valia para auxiliar os docentes e profissionais 
dedicados à educação para que sejam desenvolvidas estratégias de ensino que facilitem o 
desempenho dos acadêmicos com esse transtorno.
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos de aprendizagem. Faculdades de medicina. Educação de 
graduação de medicina.

INCIDENCE OF POSSIBLE PEOPLE WITH ATTENTION DEFICIT / 
HYPERACTIVITY DISORDER (ADHD) IN MEDICINE ACADEMICS

ABSTRACT: Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) is a condition in which there 
are permanent symptoms of inattention, hyperactivity and impulsivity, implying significant 
losses in the patient’s quality of life.  Considering that the special educational needs of such 
individuals, it is necessary to study the university experience of students who are possible 
carriers of ADHD and their experience with new teaching and learning methodologies.  This 
work aims to identify possible cases of ADHD in students of the first year of medical school 
at a higher education institution in Tocantins and to evaluate the students’ perception of the 
different teaching-learning strategies used in the course.  The instrument used in the research 
was the ASRS-18 scale and a self-administered structured questionnaire.  208 students were 
included in the study, most of whom were female (67.3%), Caucasian (42.3%) and with a 
family income greater than five minimum wages (70.73%).  It was found that a large number of 
students exhibit signs of ADHD, having identified that inattention is the main disorder among 
students (79.8%), followed by hyperactivity (74.5%).  The possibility that both disorders were 
present was identified in 63.5% of the evaluated students.  In terms of students perception 
related to different learning methodologies, 50.5% prefer the active method and those who 
report having better academic performance (learning) by this method were 54.3%, however, 
when questioned the academic result (note), 56.5% indicate to have greater performance 
in the traditional method.  It was reported that the active form of teaching requires more 
study time (84.6%) and uses a greater number of sources and bibliographic references (87%).  
Such information is of great value to assist teachers and professionals dedicated to education 
so that teaching strategies are developed that facilitate the performance of academics with 
this disorder.
KEYWORDS: Learning disorders.  Medical schools.  Medicine graduation education.

1 |  INTRODUÇÃO
O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, cuja sigla é TDAH, é uma 

condição em que a pessoa portadora apresenta sintomas de distração (desatenção), 
hiperatividade e impulsividade, que tendem a persistir por toda a vida, implicando em 
prejuízos em várias áreas como: acadêmica, afetiva, social e profissional (SILVA, 2003). 
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Esse transtorno acomete cerca de 5% das crianças e 2,5% dos adultos, sendo mais 
frequentes no sexo masculino do que no feminino na população em geral (APA, 2014). 

O Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais – Quinta Edição 
(DSM 5) divide esse transtorno em três subtipos, sendo eles: Apresentação combinada, 
se tanto o critério de desatenção quanto o critério de hiperatividade-impulsividade forem 
preenchidos nos últimos 6 meses; Apresentação predominantemente desatenção, se o 
critério de desatenção for preenchido, mas o critério de hiperatividade-impulsividade não for 
preenchido nos últimos 6 meses; e Apresentação predominantemente hiperativa/impulsiva, 
se o critério de hiperatividade-impulsividade for preenchido, e o critério de desatenção não 
for preenchido nos últimos 6 meses (APA, 2014).

A forma adulta do TDAH foi reconhecida recentemente de forma oficial pela 
Associação Americana de Psiquiatria (APA) e ainda há poucos estudos epidemiológicos 
sobre o assunto, principalmente quando se trata dos universitários e seu desempenho 
acadêmico (SOUZA et al., 2017). 

Segundo Gray et al. (2014) o paciente com TDAH ingressante em uma universidade 
apresenta dificuldades de planejamento, organização, cumprimento de atividades e 
dificuldade de autorregulação de seu próprio comportamento, interferindo diretamente 
no seu desempenho acadêmico. Oliveira e Dias (2015) contribuíram com essa discussão 
reforçando que a falta de dinamismo das aulas, avaliações, preocupações com o 
desempenho, indisciplina, instabilidade emocional e relacionamento com colegas e 
professores podem gerar prejuízos para pessoas com TDAH e interferir na autoimagem 
desses indivíduos, tornando-os introvertidos e afastando-os do convívio social.

Tendo em vista as necessidades educacionais especiais de tais alunos, faz-
se necessário o estudo da experiência universitária de estudantes que possuem TDAH 
e da sua experiência com as novas metodologias de ensino e aprendizagem, pois tais 
informações são de grande valia para o auxílio aos docentes e profissionais relacionados 
à educação para que sejam desenvolvidas estratégias de ensino que facilitem a vida dos 
acadêmicos com esse transtorno. Esse trabalho tem como objetivo identificar possíveis 
casos de TDAH em alunos do primeiro ano no curso de medicina em uma instituição de 
ensino superior localizada no estado do Tocantins e avaliar as diferentes estratégias de 
ensino-aprendizagem utilizadas pelos professores para esses acadêmicos.

2 |  METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo quantitativo e descritivo, realizado durante o período letivo 

do ano de 2019. Participaram dessa pesquisa acadêmicos devidamente matriculados no 
primeiro ano do curso de medicina que estavam presentes no dia da aplicação do estudo 
e aceitaram participar por meio da assinatura do TCLE (Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido), para os maiores de 18 anos, ou menores de 18 anos com autorização 
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do responsável através do TCLE e assinatura do TALE (Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido) pelo próprio menor de idade. 

Como instrumento de pesquisa de dados foi utilizado o questionário denominado 
ASRS-18, validado no Brasil, autoaplicável e de uso universal. Acompanhado a este, foi 
aplicado um questionário secundário para avaliação dos dados sociodemográficos (idade, 
sexo, raça/etnia, renda familiar) e perguntas relacionadas à perspectiva dos alunos sobre 
os métodos de ensino e aprendizagem: tradicional versus ativo. Foi assegurado aos 
participantes o sigilo de suas informações, garantido pela não identificação pessoal deles.

Todos os dados provenientes dos questionários foram expressos em valores 
absolutos e porcentagens. O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em 
Seres Humanos com o parecer nº 13644519.8.0000.8075, em 2019.

3 |  RESULTADOS 
Foram avaliados 208 acadêmicos com idade entre 16-40 anos, com o predomínio 

da faixa etária de 16 a 20 anos (66,3%). Quanto ao sexo, 67,3% correspondem ao sexo 
feminino e segundo a raça/etnia 49% se autodeclararam brancos. No que diz respeito à 
renda familiar, 70,73% possuem renda maior que cinco salários mínimos (Tabela 1).

Variáveis Número absoluto Porcentagem (%)
Idade (anos)

16-20
21-25
26-30
31-35
35-40
TOTAL

138
55
9
4
2

208

66,3%
26,4%
4,3%
2%
1%

100%

Sexo
Feminino
Masculino

TOTAL

140
68

208

67,3%
32,7%
100%

Raça/etnia
Branco
Pardo

Amarelo
Negro
TOTAL

88
102

9
9

208

42,3%
49%
4,3%
4,3%
100%

Renda familiar
Menor que 1 salário 

1 a 2 salários 
3 a 4 salários 

Maior que 5 salários
Não informou

2
17
38

147
3

1%
8,2%

18,3%
70,73%

1,5%
TOTAL 208 100%

Tabela 1. Características sociodemográficas. Fonte: autoria própria.



 
Medicina Égide do Bem Estar Populacional Capítulo 12 92

Segundo os dados coletados, verificou-se que 22,6% dos acadêmicos possuem 
algum transtorno diagnosticado clinicamente, e destes, apenas um é portador de TDAH. 
Conforme a escala ASRS-18 autoaplicável, validada no Brasil e de uso universal, constatou-
se que 79,8% dos estudantes apresentam possível quadro de desatenção, 74,5% de 
hiperatividade e 63,5% de ambos transtornos (Figura 1).

Figura 1. Porcentagem de possíveis casos de TDAH nos acadêmicos do primeiro ano do curso 
de medicina, conforme questionário autoaplicável - Escala ASRS-18. 

Fonte: autoria própria.

Com relação à perspectiva dos alunos sobre o método de ensino e aprendizagem, 
50,5% tem preferência em assistir aulas da metodologia ativa, 54,3% tem melhor rendimento 
acadêmico (aprendizagem) no método ativo, no entanto, 56,5% tem melhor resultado 
acadêmico (nota) no método tradicional. Quanto ao tempo de estudo, 84,6% reservam 
maior tempo para estudo individual ou em grupo na metodologia ativa de ensino e informam 
que nesse método também usam maior número de fontes e referências bibliográficas 
(87%).  (Tabela 2). 

Metodologia tradicional Metodologia 
ativa

Preferência 49,5% 50,5%
Rendimento acadêmico 45,7% 54,3%

Melhor resultado 
acadêmico 56,5% 43,5%

Maior tempo de estudo 15,4% 84,6%
Maior número de 

referência bibliográfica 13% 87%

Tabela 2.  Percepção dos acadêmicos do primeiro ano do curso de medicina quanto às 
metodologias de ensino-aprendizagem: tradicional versus ativa. 

Fonte: autoria própria.
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4 |  DISCUSSÃO 
Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais DSM – 5, o 

TDAH acomete cerca de 5% das crianças e 2,5% dos adultos, sendo mais frequente no 
sexo masculino do que no feminino na população em geral (APA, 2014). De acordo com os 
dados coletados, observou-se que dos acadêmicos que possuem indícios de desatenção 
e hiperatividade, a maior percentagem ocorreu no sexo feminino. Acredita-se que esse 
resultado ocorreu devido haver um maior número de mulheres cursando ensino superior, 
visto que nos últimos tempos tem sido observado o aumento dessa população entre os 
estudantes universitários, inferindo-se que por esse motivo os resultados se contrapõem 
aos estudos anteriores.  

A forma adulta do TDAH foi reconhecida recentemente de forma oficial pela 
Associação Americana de Psiquiatria (APA) e ainda há poucos estudos epidemiológicos 
sobre o assunto, principalmente quando se trata dos universitários e seu desempenho 
acadêmico (SOUZA et al., 2017). A pesquisa evidenciou com 66,3% que a faixa etária 
predominante está entre 16 a 20 anos. De acordo com os autores da APA (2014), BARKLEY 
et al. (2002) e MATTOS et al. (2006) seus estudos evidenciaram que há uma redução nos 
índices de TDAH a medida que a idade aumenta, justificando a predominância da faixa 
etária em concordância também ao período (primeiro ano do curso) do ensino superior dos 
alunos entrevistados.

O TDAH é subdividido em três subtipos: predominantemente desatento (dificuldade 
em manter atenção), predominantemente hiperativo-impulsivo (responder antes que 
a pergunta seja concluída, batucar as mãos ou pés, etc.) e a apresentação combinada 
(SCHICOTTI, ABRÃO, GOUVEIA JUNIOR, 2016). Segundo o estudo, 79,8% possuem 
indicativo de desatenção, dentre estes, 67,5% são mulheres e 32,5% são homens. Com 
relação à hiperatividade, 74,5% apresentam indícios do transtorno sendo 69% mulheres e 
31% homens. Por fim, 63,5% apresentam evidência para ambas comorbidades.

Segundo Kaplan, Sadock e Grebb (2007) as características por ordem de frequência 
são hiperatividade, comprometimento percepto-motor, instabilidade emocional, déficit 
geral da coordenação, distúrbio da atenção, impulsividade, transtorno da memória e do 
pensamento, deficiências específicas do aprendizado, distúrbios da fala e da audição e 
sinais de irregularidades neurológicas sensíveis ao eletroencefalograma (EEG).

A busca por novas estratégias de ensino e aprendizagem em saúde estão cada 
vez mais ativas depois que se comprovou que o modelo tradicional de ensino se tornou 
obsoleto e incapaz de atender às necessidades educacionais atuais. O cenário da 
educação e as técnicas de ensino estão sofrendo grandes alterações frente aos desafios 
que o curso superior tem enfrentado (CHRISTOFOLETTI et al., 2014; VALENTE, 2013). 
De acordo com o estudo, observou-se melhor rendimento acadêmico no método ativo, 
visto que tal modelo de ensino é baseado no protagonismo do aluno, ou seja, participa 
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de forma ativa no processo de aprendizagem e potencializa a busca pelo conhecimento, 
forçando o aluno a desenvolver estratégias sem que o professor apresente o conteúdo de 
forma tradicional. Os acadêmicos apresentaram preferência pelo método ativo, embora 
enfrentem dificuldades como a adaptação à nova metodologia e falta de confiabilidade 
quanto ao material encontrado na internet. Conforme o presente estudo, 56,5% dos alunos 
entrevistados relatou ter melhor resultado acadêmico no método tradicional, concordando 
com as variáveis levantadas anteriormente.

Este estudo demonstrou o predomínio do sexo feminino, o que se contrapôs a 
outros estudos. A faixa etária mais acometida está entre os 16 a 20 anos, o que condiz 
com estudos realizados anteriormente, visto que seus índices diminuem com o aumento da 
idade. A raça/etnia branca e perfil socioeconômico maior que cinco salários mínimos são 
os de maior prevalência, dado que a pesquisa foi realizada em uma Instituição de Ensino 
Privada, em um curso de graduação de custo elevado. 

Acredita-se que em referência aos métodos de ensino, os alunos identificados como 
possíveis portadores de TDAH possuam preferência por metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, já que essa estratégia faz o indivíduo focar mais no conteúdo aplicado, 
diminuindo os níveis de desatenção.   

5 |  CONCLUSÃO
Portanto, foi detectado elevada frequência de jovens universitários possuírem 

algum transtorno comportamental diagnosticado clinicamente, ou serem portadores de 
TDAH, o que reflete diretamente na opção preferível da metodologia ativa na prática do 
ensino. Houve predomínio do sexo feminino, com prevalência da faixa etária nas primeiras 
décadas de vida. A maioria se autodeclara de raça/etnia branca, com renda familiar alta. 
Tais informações são de grande valia para auxiliar os docentes e profissionais dedicados à 
educação para que sejam desenvolvidas estratégias de ensino que facilitem o desempenho 
dos acadêmicos com esse transtorno.
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